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RESISTNCIA DE VARIEDADES DE VIGNA UNGUICULATA 
AO ATAQUE DE LIRIOMVZA SATIVAE (DIPTERA, 
AGROMYZIDAE) 1 
GILBERTOJ. DE MORAES, ARNÓBIO A. DE MAGALHÃES2 e CARLOS A.V. OLIVEIRA 3 
REStJMO - Estudou-se a resistência de 50 variedades de Vigna unguiculata Waip ao ataque de Li-
riomyza sativae Blanchard, sob condições de irrigaçfo por sulco. As variedades que sofreram os me-
nores e os maiores danos causados pelo inseto foram: VJTA-3 e SF-PI-112, respectivamente, obser-
vando-se susceptibilidades intermediárias das variedades estudadas entre estes dois extremos. 
Termos para indexaço: inseto, caupi, mosca minadora. 
RESISTANCE OF VIGNA UNGUICULATA TO LIRIOMYZA SATIVAE 
ABSTIRACT - The resistance of 50 varieties of Vigna unguiculata Waip to the attack of Liriomyra 
sativae Blanchard was studied urider furrow irrigation. The varieties suffering the Ieast and the most 
damages due to the insect were VITA-3 and 51=-PI-1 12, respectively. There was an intermediary 
susceptibility of the studied varieties between those two extremes. 
Index termr: ireect, cowpea, agromyzid Ieafminer. 
INTRODUÇÃO 
Lirionlyza sativac Blanchard é encontrada na 
América e em certas ilhas do Oceano Pacífico. 
Spencer (1973) citou a ocorrência desta espédie na 
Argentina, Peru e Venezuela, sendo que, mais re-
centemente, constatou-se sua presença no Chile 
e no Nordeste do Brasil (Ramalho & Moreira 
1979). 
L. sativae é uma espécie polífaga que causa da-
nos severos a Vigna unguiculata WaIp, na região de 
Petrolina, PE. Estes danos so representados por 
ferimentos às folhas, pelo aparelho bucal e oviposi-
tor dos adultos, e pela formaço de minas nas fo-
lhas, pelas larvas. Acredita-se que este inseto cause, 
em certos casos, grandes reduções na produção, de-
vido à destrriiço da área foto ssintética das pjantas, 
embora nenhum estudo quantitativo tenha sido 
realizado. 
Neste trabalho, estudou-se o comportamento de 
50 variedades de V. unguicu lata em relação ao ata-
que de L. sativae. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este experimento foi conduzido no Campo Experi-
mental de Bebedouro, em Petrolina, PE, de agosto a no- 
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vembro de 1979, sob condições de irrigaçfo por sulcos. 
Empregou-se o delineamento de blocos ao acaso, com 
50 tratamentos e quatro repetições, cada tratamento re-
presentando uma variedade de V. unguiculata. O espaça-
mento utilizado foi de 1 m x 0,5 m, com duas plantas por 
cova, sêndo cada parcela constituída por duas fileiras con-
tendo onze covas cada uma. 
A avaliaço da resistência relativa de cada variedade 
baseou-se na estimativa visual da percentagem da área fo-
liar danificada por L. sativae. Para análise estatística dos 
dados, atribuíram-se notat a estas estimativas (Little & 
Hiils 1975), como segue: 
Nota 
O o 
1 0-7 
2 7-25 
3 25-50 
4 50-75 
5 75-93 
6 93-100 
Esta ava1iaço foi realizada aproximadamente 65 dias 
após a germinaçfo, tomando-se dez folhas ao acaso em ca-
da parcela, da regifo intermediária de cada planta. 
Em várias ocasiões observaram-se parcelas bastante ata-
cadas, em que uma ou mais plantas se distinguiam marca-
damente das outras por nfo apresentar praticamente qual-
quer dano. Estas plantas ngo foram consideradas nesta 
avaliaçfo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 mostra a resistência relativa das va-
riedades de V. unguiculata ao ataque de L. sati-
vae. 
Observou-se que as variedades que sofreram os 
menores e os maiores danos causados pcio inseto 
foram: VITA-3 e 5F-Pl-112, respectivamente. En-
tre estes dois extremos, obser'irararnse susceptibili-
dades intermediárias entre as variedades estudadas. 
A variedade VITA-3, além da resistência relativa 
a este inseto, apresenta também resistência a Em-
poasca spp., a doenças da parte aérea e a nemató- 
deos, (Singh et ai. 1975, in Singli & Emdem 1979; 
Singh 1976). 
A identificação de material resistente a L. sati-
vae poderí servir de subsídio aos melhoristas da 
cultura, tendo-se em vista os danos severos causa-
dos pelo inseto às plantas. Por outro lado, o uso de 
variedades resistentes se constitui em uma forma 
viável de se controlar este inseto, sem causar dis-
túrbios aos inimigos naturais, que contribuem 
grandemente com o controle natural do inseto 
(Spencer, Comunicaço Pessoal) e no Nordeste do 
Brasil (Ramalho & Moreira 1979). 
TABELA 1. Susceptibilidade de variedades de Vigna unguiculata Waip ao ataque de Liriornyza sativae Blanchard. 
Variedade Infestaço 
média 1.21 Variedade 
Infestaçáb 
média 1,21 
VITA-3 1,3 TVx31I2-02D 1$ 
Seridó 1,4 Sempre-Verde 2,0 
TVx 1679-011E 1,5 VITA-1 2,0 
Carrapicho 1,6 5F-PI-121 2,0 
TV x 1999-02F 1,6 Pitiuba 2,1 
TVx294Ø-01D 1,6 TVx2912-0100 2,1 
TV x 3122-060 1.6 TV x 1954-01E 2,1 
Jaguaribe 1,7 TV x 2783-02E 2,1 
TV x 1843-IC 1,7 TV x 2912-0130 2,1 
5F-1PI-186 1,7 Branquinho 2,2 
TVx29O7-02D 1.7 VITA-4 2,2 
TV x 337-01J 1.7 TV x 3048-02D 2,2 
TVx 2394-01E 1,7 IFE BROWN 2,2 
VITA-5 1,8 TV x 2939-010 2,2 
TV x 1839-01F 1,8 TV x 2939-020 2.2 
TV x 1839-02F 1.8 TV x 2939-09D 2.2 
TV x 131 9-04F 1.8 TV x 3210-09D 2.3 
TV x 2933-040 1,8 TV x 1836-015J 2.3 
TV x 309-IG 1,8 5F-PI-188 2.4 
TV x 388-01J 1,8 TV x 3217-09D 2,4 
TV x 3084-02D 1.9 TV x 1193-012H 2,4 
TV x 3213-030 1,9 TV x 1999-01F 2,5 
TV x 1461-0IF 1,9 TV x 1836.03J 2,5 
TV x 2719-03D 1.9 TV x 1836-013J 2,5 
TVx 2961-010 1.9 5F-PI-112 2,6 
. Percentagem de área foi iar danificada transformada em notas variando de O a 6. 
. Diferença rn(nima significativa (teste de Tukey a 5%) 0,9. 
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